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RESUMO

A pecuária brasileira enfrenta grandes desafios econômicos com gastos
relacionados ao controle parasitário. Somente o carrapato Rhipicephalus
microplus, conhecido como carrapato dos bovinos, é responsável pela
transmissão de agentes patogênicos, perda do valor do couro e
diminuição de peso vivo dos animais. O controle deste ectoparasita é
realizado majoritariamente por acaricidas sintéticos que, embora
prometam eficácia, quando usados incorretamente, contribuem para a
seleção de populações de carrapatos resistentes, além de contaminação
do ambiente e do animal. Formas alternativas de controle, como o
controle biológico utilizando fungos entomopatogênicos, ganham
destaque. O gênero Metarhizium apresenta grande eficácia no controle de
R. microplus, contribuindo para a redução do uso de acaricidas sintéticos
ou uso integrado entre produto químico e biológico, uma vez que já foi
comprovada a ação sinérgica entre estes.  O presente estudo visou
analisar a compatibilidade de cinco isolados de Metarhizium spp. com um
acaricida químico a base de deltametrina e avaliar o efeito da associação
de um destes isolados com o acaricida sintético (na concentração
indicada pelo fabricante ou diluído duas vezes) no controle de larvas de R.
microplus. Foram utilizadas larvas da colônia Laboratório de Controle
Microbiano (LCM) mantidas de acordo com o comitê de ética (CEUA) do
Instituto de Veterinária da UFRRJ (protocolo 9714220419). O acaricida
utilizado foi o piretróide deltametrina (Butox® CE 25 da MSD) e os
isolados fúngicos foram M. anisoplie (LCM S01, S04, S05 e S10) e M.
pingshaense (LCM S09).  Para a realização do teste de compatibilidade
(TC), suspensões fúngicas foram associadas ao acaricida durante 1, 5 e 10
horas e repicadas em placas com meio ágar batata dextrose acrescido de
0,01% de extrato de levedura. O resultado do TC foi realizado através da
culturabilidade relativa (CR) onde avaliou-se o número de unidades
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formadoras de colônia (UFCs). Para avaliação do efeito da associação no
controle de larvas de R. microplus, o teste de pacote de larvas foi
realizado com um isolado fúngico associado ou não ao acaricida na
concentração do fabricante e diluído duas vezes. O resultado do TC não
demonstrou diferença estatística entre os grupos. No teste de pacote de
larvas, o percentual de mortalidade das larvas foi avaliado após 24h e
variou de 17% para o grupo tratado somente com M. pingshaense e 100%
para as larvas tratadas com deltametrina na concentração indicada pelo
fabricante ou tratadas com o fungo associado a deltametrina diluída. Após
72h de tratamento, o menor percentual de mortalidade foi observado nas
larvas tratadas somente com M. pingshaense (19%) e o maior no grupo
tratado com deltametrina ou para as larvas tratadas com deltametrina
diluída associada ao fungo (100%). O tratamento com o produto diluído
resultou em mortalidade estatisticamente similar (P>0,05) ao tratamento
com o acaricida biológico e químico associados 24h ou 72h após o
tratamento. A população de larvas utilizadas mostrou-se susceptível à
deltametrina e este é compatível com suspensões conidiais de M.
anisopliae e M. pingshaense para controle do carrapato dos bovinos R.
microplus.
PALAVRAS-CHAVE: carrapato dos bovinos, deltametrina, fungos
entomopatogênicos, controle biológico
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